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28 de Novembro.

Sobre politica interna, o mais

importante e debatido é o caso

da dissolução. Já disse a minha

Opinião a este respeito. Sou ad-

versario declarado e intransigen-

te de mais essa falta de respeito

pelos bons principios. Isto, po-

rem, não põe nem tira. Não hei

de ser eu que hei de fazer peri-

clítar o governo e as instituições.

O mais grave é a agitação a que

isso vae dar logar, é o preceden-

te que, nas tréguas que os parti-

dos se tinham imposto, Vae crear,

é a nova torrente de paixões e

de interesses que se vae desen-

cadear. Isso é que ha de ter peso

e importancia. E, como já o dis-

se tambem, o governo, julgando

que se beuze, vae quebrar os na-

l'iZes.

Não ha motivo algum para a

dissolução. O partido progressis-

ta tem sido d'uma condescendeu-

cia mais de que benigna, porque

tem sido criminosa. De que se

queixa o governo? Quem lhe tem

levantado difficuldades? Quem

tem a culpa das suas pessimas

medidas? Elle, e só elle, que não

teve habilidade e bom Senso para

:a: -naooNNHle-'n .i. Assim como

lhe foi votada uma terrivel lei do

sello, uma monstrnosa lei de con-

tribuição industrial, assim, ou,

antes, melhor lhe votariam uma

lei de alcance e efficaz. Queixa-

se de si, não se queixa dos ou-

tros.

A França republicana governa-

so ha muito tempo sem maiorias

de janisaros. Nenhum gabinete

pode confiar n'um partido. E, eu-

tretanto, nem por isso a França

deixa de admirar o mundo pelos

que vão crear com a galopinagem

infame, acabam com a dependen-

cia em que o governo estava e

que não deixava de Ser um ¡zrau

de bastante força. Por conseguiu.

te, ninguem, que esteja acimadas
ambições e=- 'dos t egotsrhos' dos

corrílhos, póde deixar de comba-

ter o outrance a projectado dis-

solução.

_D›_zia ha pouco tempo um pe-

ríodíco qualquer, parece-me que

o Reporter. que o parlamento tí-

nha tão pouca importancia que o

governo, apesar do seu apoio, não

Conseszuíra levar ávaute a lei de

Contribuição industrial. Que dis-

solvel-o. isso não, nada influiria

na opinião publica.

Pois é precisamente por esses

actos de dissolução, e outros

identíoos, que a camara dos de-

putados não tem força. E' porque

todos os governos teem abunda-

lhado o systems representativo.

Mas serve isso de argumento, por-

ventura, para reforçar o attenta-

do que o governo vao comme't-

tel?

Enganam-se, já lh'o dissémos,

os que julgam que o paiz não faz

caso nenhum d'esses attentados.

O paiz ve e sente. 0 que elle não

tem é força propria, nem inicia-

tiva. Mas se o souberem agitar,

ainda dá alguma coisa. Sejam sin-

ceros os progressistas nas suas

apregoadas intenções de resisten-

cia á má. cai-a, colllguem-se ou

entendam-se elles com os repu-

blicanos, e o governo, senão a

propria mouarchia, vae.se vêr com

agua por a barba.

Veremos.

-Toíuam novo aspecto as coi-

sas de Melilla. Quando tudo pa-

recia caminhar para uma solução

pacífica, surgem no 'as ameaças

de guerra, e de guerra um pouco

sería. a

uxalá que os hespanhoes se-

jam felizes. Mas, até aqui, em vez
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a alliança da Hespanha com Por-

tugal contra .a Inglaterra, uma si.

tuação militar d'aquella ordem é

precisamente o que se requer!

-Do Brazil, o mais importan»

'te estes dias foi _a noticia da per-

da do Jovary. Ate'que emflml Fi-

zeram alguma coisa que se visse.

Tanto tempo aos tiros, debalde,

já era vergonha demasiada. Não

sei se a perda do couraçado será

muito sensível para os revolto-

sos. Entretanto, já. é uma faça-

nhasita.

A tomada do forte da Lage, es-

sa não se confirma.

De resto, continuamos .sempre

às aranhas. Ninguem sabe ao cer-

to o que .se passa. Em tempos

correu que as nações estrangei-

ras haviam conseguido que o go-

verno retiras5e as baterias asses-

tadas contra a bahia em troca da

promessa do almirante de não

atirar sobre a cidade. Agora, re-

surge o bombardeamento do'Ptío

de Janeiro. Isto é serio?

Suja como fôr, eu continúo con-

vencido das poucas probabilida-

des de exito final para os revol-

tosos. Mas se elles se resolvem

a um bombardeaínento sério do

Rio antes da chegada da esqua-

dra do governo, vão por em sé-

rias difficuldades o mareclial Flo-

 

UHA CAMPANHA DE M0-

RAIAIDAIDE

Deu-se uma errada interpreta-

ção á nossa pequenina trégua: já

se suppoz que havíamos Cançado

no caminho das nossas accusa-

da em meio; já se insinuou que

mbro de l895
_ _É_.

  

ções, quando ellas não estão aín-
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CARTAS D'UM LUNllTICO

VII

Sr. redactor do «Povo de Aveiro».

Não tem recebido cartas da lua

e deve-se ter admirado da demo-

ra. Pois eu lh'a explico. O nosso

amigo L. M. morreu, coitado, ou,

por outras palavras, foi fazer uma

viagem até ao planeta Venus. A'

hora da partida, que é o mesmo

que dizer-á hora da morte, pe-

diu-me muito que lhe succedesse

no encargo de transmittir noti-

cias e críticas ao Povo de Aveiro.

Mas eu, além de andar cheio de

rheumatismo e de misantln'opia,

não tenho tido portador d'aqu¡

para ahi, nem d'ahi para aqui.

0 ultimo lunatico que nos veio

da terra, para onde marchára em

commíssão, foi o José Falcão. Mas

veio muito aborrecido, muito ra-

bujento. De fórma que pouco ou

nada contou. O que nos Valeu foi

um recem-vindo, o qual, embora

sem nome n'essa parte da terra

que se chama Portugal, e apezar

de lunatico, é homem de muito

bom criterio. Foi elle que nos

poz bem ao facto do que por ahi

vae e que nos trouxe os ultimos

numeros do Povo de Aveiro.

Os lunaticos, no geral, gosta-

ram das severas cóças que v.

applícou em varios republicos.

.Nenhum de nós-,- todavia, conto-;c

o seu espanto perante algumas

das revelações feitas. Mas, além

de confiar-mos na sua palavra, e

na sinceridade das suas conví-

cções, diz-nos o collega chegado

d'ahi que é tudo verdadeiro, e

mais ainda que v. não sabe ou

que não quiz referir. Na duvida,

mando-lhe algumas das notícias

novas que elle nos deu, e de que

v. fará o uso que quizer. Fica as-

sim a nossa consciencia descar-

regada.

Por exemplo, reforça a sua opi-

  

uma certa má vontade em dar

uma satisfação ao publico e em

imprimir ao corpo de policia o

caracter sério que lhe é ínheren-

te e indispensavel e o prestígio

que ha muito não tem.

V. ex!, sr. governador civil,

ignora talvez estes factos; e é

n'essa convicção que os vimos

reeditando. Toda a cidade de

Aveiro faz justiça ao caracter ín-

temerato e pnndonoroso de v.

ex!, e ha de, portanto, repugnar-

lhe qua um grupo de funcciona-

rios a quem estão confiados sa-

grados deveres de ordem e de

moralidade, se esteja conspurcan-

do por actos atrabíliaríos e repre-

hensiveis. Por isso, a v. ex.I nos

dirigimos hoje, reiterando as quei-

xas que deixámos ennnnciadas em

os numeros 687 e 688 d'este jor-

nal.
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De portas a dentro do commis-

saríado e na secretaria reinam

desassomhrad:unente a ¡ilegalida-

de e o arbítrio em perigosíssímas

vicissitudes. Ai do desgraçado

que lá entra não estando na boa

graça dos gentes,-que o sub-

mettem a tratos inquisítoriaes,

crudelissimos, que o revoltariam

a v. ex!, sr. gOVei'nador civil, ao

ter d'elles conhecimento, como

nos índignaram a nós. como de-

vem incommudar todas as pes-

soas que os conheçam; e mais

nítidas se tornam as iuonstruoSI-

dades se pensamos a que mãos

está confiada a manutenção da

ordem e da moralidade de um

povol

Ha alli o costume, sr. governa-

dor civil, de arrancar a alguns

presos uma coisa, a (pie lá den-

tro chamam termo de responsabi-

lidade. Arrancar é o termo, por-

que ou o preso queira ou não

queira, collocam-n'o no pole, em

casos extremos, e arrancam-lheseus progreSSOS íncessantes.

As maiorias partidarias e com-

pactas representam quasi sem pre

uma colligação de interesses.

Aprendam a governar pelos actos

dejustiça e de boa administra-

ção em vez de governarmu pelo

apoio das quadrilhas. U paiz ti-

nha alguma coisa a ganhar com

a dependencia, em que o gorer-

no estava. do partido progressis-

ta e de outros grupos políticos.

Por mais condescendentes e ori-

inínosos, que estes fossem, nun-

ca o goVerno poderia ter u'elles

tanta confiança que se ahalanças-

se a actos muito descobellados.

Se o ministerio, n'essas condi-

ções, tem praticado as maiores

irregularidades e os maiores es-

banjamentos, o que acontecerá

Se consegue apanhar-se em liber-

dade, com uma maioria de bele-

guins atraz de si? Deus nos ac-

cuda!

Diz-se que os regeneradores an-

dam furiosos porque são os pro-

gressistas que aln'cham os melho-

res Iogares. E' uma questão pu-

ramente secnndaria para o paíz.

Abícharem-n'os os progressistas

ou os regeneradores dá. o mesmo

resultado. 0 que não dá o mes-

mo resultado é estarem nus ou

outros à larga, sem dependencias

mutuus.

Portanto, sommando tudo, te-

mos que a dissolução é inconve-

niente por todos os lados. Pelo

lado dos principios, é um atten-

tado revoltante. Pelo lado dos in-

teresses nacionaes, além das elei-

ções nos irem custar rios de di_

uheíro, além dos compromissos

de se cucherem de gloria, como

apregoam os patetas, teem-se en-

chido de vergonha.

Agora cantam, por todas as tu-

bas, a apotheose do general Mar-

tinez Campos. Se a regra 'geral

não falha, a tantas cantatas vão

succeder, necessariamente, de-

sastres importantes. Elles teem

cantado gloria de tudo. E, no fim

de contas, teem feito a figura que

se sabe. (tra o caso de Martínez

Campos deve estar no mesmo

plano.

Além de uma diplomacia des-

graçada, além d'uma espantosa

falta de previdencia, alem d'um

desmuzclo geral, além do exerci-

to hespauhol se tcr mostrado in-

ferior para a guerra, surgem ago-

ra provas larnentavnis de indis-

ciplina, como a rebellião dos re-

Servistas, como a sahída de Mar-

lian Campos de Barcelona sem

licença, se este facto é verdadei-

ro, e como as tentativas de vio-

lencías nos mouros, introduzidos

na praça de Melilla com o cara-

cter de parlamentares. Este ulti-

mo facto, principalmente, revela

uma falta completa de educação

militar. f) parlamentar em toda a

parte é sagrado, seja elle o nos-

so maior inimigo. I'rerisarem os

oflicíaes hespanhoes de desem-

haiuhar as espadas para prote-

gen', pela violencia, o pachá de

Melilla, representa nm estado es-

pantoso de selvageria.

Nem armamento em termos o

exercito liespanhol possuia! Teve

o_ governo de o mandar vir a ul-

tima hora, e ás ¡iiinzuiulnís da

Allcuianha. Ora, para quem pode

o medo nos entorpeccra a penna,

   

              

    

   

 

   

                 

   

 

ças ahi pelosisoalheíros de que

nos fariam calar violentamente.

Cautela e caldos de gallínha...

N'este logar onde depoínos as

meretriz. Cautella, pois. . .

O

O l

Sr. governador civil! Vimos ha

cerca do quinze dias chamando a

attenção da auctoridude superior

do dislricto para o estado anar-

chiCO em que se encontra o cor-

po de policia civil de Aveiro. Em

dois numeros successi'vos d'este

jornal, formulámos uma accusa-

ção que reveste um caracter gra-

ve. e uma observação que attesta

muita innpcia ou _muita incuria;

ambos os assumptos. porém, se

relacionam com a policia das to-

Ieradas.

A primeira falta que denuncia.

mos representa uma extorsão vio-

lenta e inaudita. Consta-nos que

depois foi mandado superiormen-

te averiguar d'essa il'l'Pglliill'ilthle;

mas nào sabemos em que fica-

ram as providencias congequen-

tes, dupoís de uma accusaçào for-

mulaíla em termos claros e ter-

ltlÍllltHLt'S. Parece quo .se fez si.

lencio em volta do :|H9lliülif), o

que nos [cru u concluir que hu.

ousando a escoria bolsar amea.

,nossas queixas, por um justo es-

crupulo não queremos holir n'es-

sas sujas creaturas. Talvez o fa-

çâmos em outra parte, se poder-

mos vencer 0 nojo. Conhecemos

actos torpes da vida official d'es-

ses sapos, que fariam córar uma

  
' incurla ou da malquereuça d'eSsa

    

        

   

    

  

  

níào sobre o tal Cunha e Costa

com a opinião do proprio poe

d'este. Se nós todos, lunaticos,

estivemos quasi' a perder o cen-

tro de gravidade com as coisas

que lemos no Povo de Aveiro, por

um tríz que não cahiínos da lua

na terra com as revelações do

joven lunaticol

Us nossos collegas Latino e

Sousa Brandão haviam-n'o fala-

do vagamente nos novos. ieram

da terra cheios de esperanças. E

um dos mais esperançosos para

elles era esse mesmo Cunha e

Costa. Ora nós, é certo, na revis.
ta que, de vez em quando. passa- ,
mos, por um oculo, á terra, acha- .
vamos o rapaz muito pequenino. i

Mas podia ser illnsão do oculo. u,

l

a confissão d'um crime embora

não commettido e exturqueni-lhe

mais 500 réis não sabemos por-

qué.

A allusão está um pouco escura,

mas nós exemplíliràmos para os-

clarecero facto:-Um guard a pren-

de arbitrariamente, por ignoran-

cia ou mà fé, um cidadão hones-

to e leva-o para o calahouço da

esquadra. Alli apura-se que não

houve motivo para a policia ve-

xar esse cidadão, e portanto a es-

te tica o direito de proceder ju-

dicialmente contra o guarda que

exorbitou. E' pois para que esta

hypothese se não realisa que ar-

rancam á víctíma a confissão de

haver procedido menos regular-

mente sendo por isso preso. con-

fissão que deixa autbenticada

com o seu nome e paga com 500

réisll

E d'uma cajadada, a policia ma-

ta dois coelhosz-lii-'ra-se do sarí-

Ihojudícial e apanha a esportu-

lasiuha.

Se o infeliz reage, não faltam

meios de o subjugar.

Isto é monstruoso. sr. gover-

nador civil. Mas ainda não é tu-

do o que sabemos.

A policia de Aveiro esta morta

e exauctorada. Consentíl-a n'esse

estado é um vílipeudio para nós

todos cidadãos honestos que es-

làmos á níerré da ignoram-ía, da

Tambem não víamos grandes re-

velações nos seus escríptos. An-

tes. passando nós, lunaticos, por

falhos de senso pratico. ainda

elle nos parecia muito inferior a

nós em senso. Mas como o Latino

e o Sousa Brandão diziam que

era coisa grande, calamo-nos.

Afinal, não era o oculo que nos

euganava. Era a boa fe e a can-

dura, ou, por outra, a lunatice

d'aquelles dois illustres lunati-

CUS.

Vamos là á opinião do pae.

Cruista d'uma carta que o mesmo

.escreveria a, um dos medicos da

jrulpta militar, que inspeccionou o

1 io:

. . . . . r -' i'e * ~
:iollní diet-llidtãd. :itifuuñlifll ah' um anao, myope do corpo
ut 0 BH"“ 0, i-“ú b *A* ' e da alma, já deitou sangue pela
nmo.

burca e tem grande horror ao
*O _ o cheiro da polrora. E' mau filho,

detestuvel neto, irmão inutil e se-
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¡"ia ainda um peur soldado. Tu e

os teus arranjarão com que o

exala-im não seja manchado com

um poltrão. que por deVer pater-

no tenho obrigação de proteger.)

0 nosso lunatico, para explicar

umas phrases tão singulares na

bocca d'um pae, diz-nos que o

progeuitor em questão é uIn gran-

de telhudo, e um visinho meu

accrescenta que se a cartanão é

verdadeira deve-0 ser, porque,

além de retratar fielmente o sr.

Etniano, (aflirma ser este o uoute

do homem) retrata fielmente o ii-

lho. Que o tal sr. Elmano dizia

peor (lo que isso, em toda a par-

te, do rapaz. Que até lhe batia

em plana rua, etc.

Repito, v. fará de todas estas

informações, que talvez desco-

nheça, o uso que quizer.

Vamos a outra_ que não é. peor.

E' uma carta symbolíca, que pas-

so ás suas iltãns. Falta-lhe o olho

do Heliodoro. Mas não é menos

curiosa por isso:

A' Gin'. DO 8.'. ARJ. DO IL'.

S.'. U.'.

0.'. e Rx. In'.

(Us abaixo nssignados, Consti-

tuindo Comunica-:ão delegada pelas

RR'. Linda. Sympathia e Elias

Garcia, tendo reconhecido a fór-

lua digna e verdadeiramente de-

mocratica e maçonicn nn-smo,

como o jornal A Batalha tem

sempre cuidado dos interesses

da Patria e do engrandecimento

da nossa Orils. já combatendo e

guerreaudo com toda a energia e

dosassombro o jesuitismo e os

reaCitionarios, já pugnaudo pelos

principios democraticos por fór-

ma bem sincera e alevantada, o

que lhe tem acarretado dissabo-

res. e por vczms perdas materiaes,

ultimamente aggravadas;

Sabendo que os seus redacto-

res são quasi todos nossos lII'.'.

em effectividade de trabalhos,

dando ao jornal .l Batalha, qua-

si que a feição de orgão da ma-

çmmria, pelo interesse que a nos-

sa Urdein lhes tem merecido;

Sendo por isso os seus reda-

ctores merecedores, não só como

bons maçons, mas como sinceros

democratas, de que todos os tua-

çons lhes prestamos o nosso an-

Xilio;

(ts abaixo assignados, veem por

esta fórma, em nome das ML'.

0002'. que representam, sollici-

tar-vos, para, acceitaudo a asi-;i-

guatura d'aquelie jornal, concor-

rerdes para o melhoramento de

que carece, a lim de que mais

utilmente possa continuar na de-

feza da nossa Patria, da nossa

Instituição e dos principios libe-

raes.

Vossos llrrs. dedicados

  

 

    

   

   

   

  
    

   

  

    

  

Portanto, v. tinha razão quan-

do dizia, n'um dos numeros do

Povo de Aveiro Que reCebi, que a

maçonaria estava hoje conVertida

nium club republicano, com to-

dos os ridicnIos e especulações

dos clubs antigos.

Aquella fórum digna e verda-

deiramente democratica e maço-

m'ca mesmo com que a Batalha

procede, tem infinita graça. Ma.-

çonica mesmo!

Note v. que nas 'costas da car-

ta lui escripto tnais o seguinte:

(A todos os IIr.'. a quem en-

viamos a presente circular. sup-

pliramos que mandem esta decla-

ração á redacção da Batalha,

rua do Norte, 46:

Assigno a Batalha. (nome)

.ou.--....-;..~..-..n-c.¡oc-Iu-

Não assigno a Balalha (nome)

-oo-.cp-..-loan-..oon-'lluon-
o-

Localidade e data

.-.. . . . . ..-........ ......)ooooo

Vem logo ao espirito perguntar:

para que era preciso o nome dos

que não queriam assignar a Ba-

talha?

Um dos lIrr.'. explicou o caso

d'esta forma, em plena assem-

bleia:

(O sr. Terenas é um mariola,

que vive dos peores expedientes.

U.(|ue elle qui-r é ohter o recen-

seamento geral da maçonaria, au-

theuticu, para explorar com elle

junto do sr. João Franco.)

Esse mesmo Ir.'. continuou em

acl'usações tremendas ao padri-

nho da apotheose do sr. Alves

Correia, accusações que repete

cá fora em toda a parte.

Como v. ve, tudo isto é curio-

so e requer alguns commentarios.

Mas a carta vae longa e eu estou

com frio. Por isso, reserve os

commentarioe para a primeira.

Lua, 27-11-93.

T. B.

  

Nome-remo

 

Governador clvll

Acha-se já ha dias em Aveiro

o .sr. visconde de Balsemão, go-

vernador civil d'este districto, do

qual tomou conta immediata-

mente.

---*-_

Trabalho no mar

Esta semana entornou-se em

as nossas praias a coruucopia da

ahundancia. No domingo houve

trabalho em todas as costas, por-

que os praticos, vendo feitio, não

se pouparam ao sacrifício. O lan-

ço mais importante foi tirado por

uma rede em S. Jacintho, lanço

que rendeu “3700.5000 reis; uma

outra rede da mesma praia arre-
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uma rede colheu um lanço de 22100; e da fortaleza de Santa atlantico (Lucaniao chegara na

1:0006000 réis.

l-lontein, o trabalho foi tambem

geral. esperando-se uma colheita

abundante. Niis aguas do littoral

andam grandes' cardumes de sar-

dinha, e o mar, manso, ajuda

por isso o bom ensejo de uma

pesca importante.

Oxalá que assim suoceda, que

o anno tem sido safaro de inte-

resses para a industria piscato-

ria.

namoradas

Pretmnimos os nossos estimados

assignantes de que vamos mandar

para as respectivos estações telegra-

pho-postaes os recibos das suas as-

signatnras.

A todos pedimos a /ineza de man-

darem saldar as suas contas, logo

que recebam o competente aviso,

evitando assim' a esta administra-

çdo os prejuízos resultantes de

nana remessaide recibos que, con-

forme a ultima tm' postal, tem de

ser outra vez estampithados.

. Aos nossos estimados assígnantes

das terras onde o correio não fa::

cobrança., rogdmos o obsequio de

mandaan satisfazer as suas assi-

gnaturas á administração do l'o-

vo de Aveiro.

___.*____

Mercado de mllho

O milho, por estes sitios, tem

descido do preço. U facto expli-

ca-se por ter, grande numero de

celleiros, sido atacado de gorgu-

lho, o que obriga os lavradores a

venderem o genero rapidamente,

danilo em resultado juntarem-se

as offertas.

_.+_..

Entorno

Achava-Se ha dias enfermo o

sr. Francisco da Rocha. conheci-

do marchante d'esta cidade. Se-

gundo nos informam, a doença

.*~ ontem, sendo me.

'Ho enfermo, por

acado de uma

  

  

  

 

k

_cem os sincera-

idas melhoras.

Regimento sem soldados

0 regimento de infanteria 13,

estacionado em Villa Real, não

tem soldados. A guarda do quar-

tel e do paiol .é feita pelos quar-

telleiros, e a cadeia já tem ficado

abandonada.

+-

As dlstanclas das íortalezas

do lllo

Dãmos em seguida publicidade

ao interessante quadro das dis-

tancias das principaes fortalezas

da hahia do Rio de Janeiro entre

Cruz, 21826.

A fortaleza de Santa Cruz dista

do porto de GraguatáBçMõ me-

tros; da ilha das Cobt'as,_-3:886: da

Armação e ilhas de Mocangue,

occupadas pela esquadra insur-

gente, 4:000; do Correio, 32886;

da fortaleza de S. João, 2:000.

A distancia do forte de Ville-

gaignon à praça da Acciamação,

antigo campo de Sant'Anna, é de

2:100 metros.

---.-_-_-

Desastre no mar

Temos noticia de um grande

desastre sucCedido na segunda-

feira, na Torreira.

Um dos barcos de pesca que-

brou em pleno mar, ao embate

furioso de uma vaga. A tripula-

ção salvou-se n nado, morrendo

dois homens, filhos do arraes Fi-

lippe José Tavares, que dirigia o

mesmo barco.

Um dos infelizes era casado e

deixa quatro creaucinhas. O ou-

tro era solteiro.

-_--_+n_-_

Actor Dias

Succumbiu no Porto, na tarde

de domingo ultimo, este conhe-

cido e apreciado artista, que fa-

zia parte da companhia do thea-

tro Principe Real.

O infeliz cahiu em scena ful-

minado por um ataque cerebral,

quando representava no «Solar

dos Barrigas».

Dias era um actor de merito e

muito estimado. N'esta cidade,

onde viera trabalhar algumas ve-

zes, contava amigos e goz-ava de

syiupathias.

Descance em paz.

..__.._.____

Camlnhos de ferro

A Companhia. Real dos Cami-

nhos de Ferro Portuguezes anuuu-

ciou que desde 1 de janeiro proxi-

mo cessar-ão todos as concessões de

reducção sobre os precos de. tarifa.

_estabelecidos em combinação com

a Companhia dos caminhos de ter-

ro da Beira. Alta..

.______.___

A'AHemanha lortlnca-'se '

Uma folha estrangeira aflirma

que o governo allemão vae pór

em execução o projecto de com-

pletar a cinta dos fortes de Metz,

com uma linha de fortificações

que se estenderá até Sarrebuurg.

Segundo parece.. os fortes avan-

çados de Thionville e de Metz nào

ofTerecem aos olhos do estadu-

maior allemão apoio sufficiente

para se opporem á marcha d'um

eXercito francez, e é por esse mo-

tivo que se vão construir novos

fortes que, em caso de eventua-

lidade, poderiam servir para sus-

tentar a oii'ensiva dos exercitos

allemães sobre as linhas france-

zas do Menrthe e Moselle.

   

   

   

  

 

   

  

manhã de 18 com doze passagei-

ros feridos, tendo um d'elles uma

perna trai-.tarada. Um viajante que

fez aquella travessia noventa o

quatro VeZes, disse que nunca ti-

nha sido testemunha d'uma tem-

pestade similhante. Chegava mes-

mo a ser perigosa qualqum' ten-

tativa para sahir dos beliches.

O mar tem estado muito mau

no canal de S. Jorge; todos os

paquetes da Irlanda estão retar-

dados.

Continua a dar-se noticia de

naufragios em diVersos pontos da

costa; n'algnns teem havido mor-

tes entre as equipagens.

li vento foi tão violento'. quo

um comboio do caminho de ferro

teve de parar em Saint Yves, no

Paiz de Galles.

Em todo o littoral cantahrico e

nas regiões noroéstes de lies-pa-

nha tem soprado medonha tem-

pestade. ' t

Fala-se de muitos sinistros ma-

ritimos.

Em toda a parte teem funccio-

nado com difliculdade as linhas

telegraphicas.

-- ›-«›_-o____

Mercado de sal

0 sal tem sustentado o pm.

ço eleVado de 205000 réis o bar-

co de 152000

cia, porém. e ainda para subir

litros. A tenden-

mais. lúsgotados os sta/rs da Fi-

gueira, tica Aveiro quasi rom a

onerta excluswa no mercado de

sal, do paiz.

_+-_

l'nbllcações

Misc-rias de Lisboa. _Está em

distribuição o 6.° volume d'este

interessante romancç de actuali-

dade, original do apreciado escri-

ptor sr. Ladislau Batalha, e edi-

tado pela acreditada empreza «Bi-

bliolheca do Recroim, de Lisboa.

O

O Recreio-Recebemos os n.“

1, 2 e 3 da 16.' série d'esta excel-

lente revista sen'ianal litteraria e

churadistica.

Estas duas publicações assi-

guanbse em .Lisboa, . na' rua do

Marechal Saldanha, 59 a 61.

O

A Viuva liIitlionaNa.-Continúa

a sua regular publicação este ro-

mance de Emile Richebourg, edi-

tado pela considerada empreza

lisbonense Belem d: C.“

PARA-RAIOS

Está installado o pára-raios na

  

fabrica de moagem do sr. Manuel

Homem Christo. Hoje deve corne-

çur-se a installação de outro no

edificio do Lyceu e breve se co-

meçará o do edificio da Caixa

Economica, agencia do Banco de

Portugal e Gremio.

Bem fazem os protegidos da
elias e os pontos principaes (la

capital: '

A fortaleza de Villegaignon dis-

Josci Carvalho Azevedo, 33°

Antonio Maria de Bríto, 2( "

Antonio Nunes da Srlueiru, 20°

M. Martins Cardoso. !8°

Joaquim Ferreira Pac/toco, õ*

Augusto Cesar Taveira, 3".)

M

(3) FOLHETIM

   

  

 

   

lwntou_ calculando-se que tiraria

tamiiem enorme quantidade (le

sardinha.

Pill'áln,Hln todas as costas hou-

ve mais ou menos pesca.

Na terça-feira. na Costa Nova,

tres; do Correio 12413; da Arma-

ção, 2'650; da fortaleza de Lage,

1:855; da fortaleza de S. João,

 

urgentissimos reforços ao iinpe- massas, e cobria a nossa reta-

rador, que perguntava o que se guarda o valente hey, continua-

 

ia do arsenal de guerra '11855 me- '

_+_u

Tempestades no mar

Continuam a indicar-se gran-

des tempestades no Oceano Atlan-

tico.

Dizem de Londres que o trans-

w
--..__

desesperada inveja dos seus su-

bordinados, a despeito das mil

   

   

  

fortuna adquirindo I'*::'i.|r' melhora-

mento, qne os srs. Almeida ó: Sil-

va, de Lisboa, fornecem por un¡

preco bastante medico.

Estes senhores estão hospeda-

dos no Hotel Central.

de campo de S. E. o senhor mn-

rechal Massena, principe de Ess-

 

CABLOS MENDOZA

ILLUSÀO

(NABMTIVA HISTORICA)

_g_

Brilhante foi a nossa retirada;

todavia, qiiando julgavamos ir a

caminho de Hespanha veio sur-

prehender-uos em Santarem, ao

cabo da jornada, a ordem de fa-

zer alto outra vez e acampar alii.

Massena, sempre orgulhoso, não

havia feito senão mudar de quar-

teis, buscando uma terra onde

podessemos encontrar, quando

menos, uma sombra de subsis-

tencia. Os comboios que nos man-

daVam de Castella á-custa de mil'

sacrifícios e perigos, cahiam nuas¡

sempre em poder dos gnornihei.

ros dos dois paizes, incessante'

mente álerta atraz de nós. Os re-

gimentos tinham som'ido todos

enormes baixas e o principe de

Essling viu-se obrigado a pedir

tinha feito dos oitenta mil ho-

mens com que Massena havia cn-

irado em Portugal. Napoleão or-

denou a Soult que evacuasse as

Andaluzias para vir em nosso au-

xilio, mas o senhor duque de Dal-

macia dou provas de não ter que-

rido entender bem o que se lhe

mandava.

Se habil foi a retirada de Mas-

senn deante do exercito anglo-

hispano-portuguez encerrado em

Torres-Vedras, maiorniente glo-

riosa deve considerar-se a que

emprehendemns desde Santarem

á fronteira hespanhola. No dia 4

de março de 1810, em vista de

Soult não apparecer ainda por

nenhum lado nem se ter noticia

alguma do seu paradeiro, e sen-

do-nos já impossivel permanecer

um dia mais no ponto em que es-

tavamos, esgotados inteiramente

os viver-es, começamos a retroce-

der até Coimbra, pisando de novo

as terras por onde havíamos en-

trado. Marchavamos em batalhões

cerrados, formando apertadas   

mente instigado pelos inglezes que

nos vinham na peugada e dando

cada dia novas provas do seu ar-

t'ojo e perícia. Dez mezes haviam

transcmrido desde a nossa entra-

da em Portugal; dez mezes per-

niauecemos- alli mettidos n'um

ahysmo de privações, de desgra-

ças e de contrariedades. Sahimos

conservando a honra da nossa

bandnira e nada mais nos podia

ser BXIgÍdU, porque já isto era

mais do que o exigível... Eramos

802000 ao entrar e não chegava-

mos à metade quando sahimos.

Extranha lei do destino! Porque

motivo nos foi sempre tão fatal o

solo portuguoz? Pela terceira vez

devia transpór as fronteiras lusi-

tanas o exercito de França, ex-

pulso d'alli pelo heroísmo das

suas gentes e o auxilio britanni-

co. Em Vimieiro e no Porto dei-

xaram Junot e Soult a sua honra

militar feita em farrapusl E pode-

ria Massena conservar a sua in-

temerata?

Pois conservou-a a despeito da

intrigas que lhe armavam, a des-

peito da insubordinação dos sol-

dados e das descaradas murmu-

rações dOS ofticiaes. Massena não

era um ambicioso como Soult;

não pensou nunca em atraiçoar

o imperador para cingir uma co-

roa, como o outro tentára no Por-

to, e por isso conseguiu apresen-

tar-se em França de cabeça er-

guida e coração tranquillo.

Reinou por algum tempo grave

silencio entre os quatro amigos

profundamente commovidos pela

narração do coronel, quando de

subito se levantou o bravo Gau-

thier e, mudando de tom, excla-

mou:

-Mas que diabo de historias

lhes estou eu contando? De certo

que não foi para lhes relatar fiel

e pontualmente a retirada de Tor-

resNedras que aqui nos reuni-

mos, senào para lhes referir a

extranhn e verdadeira aventura

de D. Ignez de Castro e do capi-

tão Armando Luiz Eustachio Gau-

thier de la Tournelle, ajudante 

Iing, duque de Rivoli, conde do

Imperio, etc., etc. Rapaz! Quatro

garrafas de manzanilta! Poderia

dar-me a tentação de lhes qué.-

rer occultar qualquer coisa, e au-

sim não haverá. receio d'issol In

vino veritas!

Trouxe o rapaz as garrafas pa'-

didas, e o coronel, pegando n'nma,

continuou:

-Senhoresl Brindemos pelo

grande imperadorl Mas que eslull

dizendo? Não, senhores; enganei-

me desastradamente. Quo-na di-

zor: brindemos por sua gl'in-iusa

magestade o senhor rei de Fran-

ça Luiz XVIII de Bourbon e pelo

eminente diplomatiro senhor vis-

conde de Chateaubriand, ao quai

devemos o prazer de nos enconc

trai-mos aqui. '

Versão do hespanhol por

iriam.: m CUNHA.

(Continua.)



  

JMIUltl FERREIRA MARTINS

(o GAPAN'HÃO)

Participa aos .seus amigos e freguezes que já recebeu um lin-

do e rariadissimo sot'titln de fazendas proprias da estação de inver-

no, para roupas de homem, que faz' por preços muito commodos,

garantindo o bom acahmnento e promptirlão.

No seu estabelecimento tambem se executa, por preços baratis-

simos, o verdadeiro varino.

nun -_ Antiga na n Costeira - nun

Advogado

MANUEL ithBISBB TEIXHHl

“UA DA "ERA-CRUZ

AVEIRO

Armazem de Vinagres, azei-

tes e aguardentes

DE

JlillllllllS [NDS SANTOS MARQUES

Azeite tino, de Castello Bran-

co. a 26200 réis os 10 litros.

Vinagre hrnnco e tinto, quali-

dade superior, a '13500 réis os 20

litros.

LARGO DO ESPIRITO SANTO

(Ao Chafariz)

CthTllA A llllllltllllllll

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a'. Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da. Pharmacia

Franco & Filhos, por ae acharem

legalmente auctorisadoa.

lir. Duarte Mendes Correia

da ltocha

ADVOGADO

10, PRAÇA DO COMMERCIO, 10

AVBIIND

 

Pela I hora da madrugada., á. luz

de um relampago, viu-se de bordo

do “Maugara,,. o vapor matter a

prôa debaixo de agua, abrir pelo

meio e em seguida afundar-se ra.-

pidamente.

Pouco depois ouviram-se gritos

de acccorro. O “Mangara,, lançou

boina presas, mas sem resultado. O

desgraçado, que pedia soccorro, tal-

vez o unico sobrevivente, desappa-

receu como os mais no seio das

ondas.

O commandante do “Mangara,,

ceiiaervou›se ainda u'aquellas altu-

ras até pela manhã., sem esperan-

ças de poder prestar algum soccor~

ro, mas quando a luz do dia -per-

míttiu descortinar o horiaonte, na-

da ae avistava além da. immeusi-

dade do mar! ~

.__+-__

DIVERSAS

Hontem teve logar a feira da

Palhaça, cuja importancia foi me-

díocre. Os porcos gordos ainda

appareceram em numero avul-

tado.

 

   

    

    

  

  

   

   

   

 

  

  

  

  

Está em liquidação o importan-

te estabelecimento da [irma Ga-

meilas à. Filho.

A'manhã finda o praso para pa-

gamento da contribuição de ren-

da de casas.

 

Consta que vae ser organisada

a charanga de caVaIIaria 10.

_-_-_+-__

Contra o clelro

Ahi voe um excellente remedio

contra o cieiro:

A _riqueza da raça negra

Não são poucos os individuos

da raça negra. que teem chegado

a adquirir grandiosas fortunas nos

*Estados Unidos da America.

 

Derretem-se juntas em banho

maria as seguintes substancias:

Um d'elles morreu. deixando O“” “manu“. - - - - - - 12 gr-

um milhão de dollars. Tinha sido Espermacete. - - - . 16 ar-
escmvn_ Oleo de amendoa doce 30 gr.

O negro mais rico da Luiziania A“” V"8°"!--_--- - - 30 8"-
u'na fortuna de Oleo de dortnttlelras... gl'.

dollars. tendo, além d'isso, uma

!magnifica bihliotheca, talvez a

melhor do Estado, e na qual abun-

dam apreciadas edições dos clas-

sicos italianos, hespunhoes e fran-

ceZes. Este fez os seus estudos

na Europa.

Em Arkansas ha tambem uma

meia duzia de pretos. todos nas-

cidos na escravidão. que possuem

fortunas entre cem mil e duzen-

tos e cincoenta mil dollars.

+--

Cruz Vermelha Portngneza

A Sociedade da Cruz Vermelha

Portugueza remetteu para Hespa-

nha, pelo vapor “San Ignacio da

Loyola”, a primeira remessa de

medicamentos e roupas, que desti-

na aos feridos de Melilla.

Consiste em grandes porções de

ncidos, ligadnras, apparelhoe, 200

cobertores. 500 camisas, 300 cerou-

les, 600 lenços, 400 toalhas, 400

pannoa, 100 casacos, 100 calças de

Ílanella, etc.

O transporte é feito gratuita-

mente pela Companhia Transatlau-

tica Hespanhola. _

._.___..__

slnlstro marltlmo

Na noite de 18 d'este mez, de

bordo do vapOr inglez “Mangare,,,

foi visto na bahia de Biscaya um

vapor em perigo, luctaudo contra.

o mar que um furacão aceitava.

O “Mangue” fez-ae a todo o va-

por para o local do sinistro, mas

depois de duas horas apenas con-

seguiu avançar algumas amarras.

Por fim, depois de muitas horas de

lucta, conseguiu approximar-se do

vapor em perigo, mas o mar esta.-

va tão alteroso que foi impossivel

eoccorrer a tripulação d'aquelle

barco que em altos gritos pedia

loccorro.

Depois de bem ligadas estas subs-

tancias, juntam-ae pouco a pouco 8

ou 10 gottas de balsamo do Perú

e guardam-se em frascos antes de

arrefecer. Este comnetico, applica-

do todas as noites aOs labios ou ás

mãos, diasipn radicalmente as fen-

das do cieiro. -

Applicado tambem á. pelle do

resto, serve para conservar-lhe o

brilho e as frescuras.

___+__

OS ANIMES DAMNINMS

Nas casas, nos jardins e nos cam-

pos persegnimos, a. cada passo, ani-

maes a. que chamamos damuinhoa,

fazendo-lhes guerra de extermi-

nio.

Mas, quando assim fazemos, não

nos lembramos de que muitos d'es-

ses animaes, se por um lado nos

encoleriaam com os seus instinctos

destruidores, por outro com esses

mesmos ínstínctos nos trazem gran-

des beneficios.

Temos, por exemplo,- a toupeira,

que nos campos e nos jardins cau-

sa bastante prejuizo com as gale-

rias que cava. debaixo do sólo. Mas,

compensando com grande vanta-

gem esse prejuizo, a toupeira, co-

mo animal carnivoro que é, deatroe

grande numero de larvas, de ver-

mes e de insectos de toda. a. espe-

cie e nunca devora as raizes das

plantas, ao contrario do que mui-

tos dizem. Além d'isso, a. toupeira

é inimiga cruel dos ratos, fazendo-

llies grande guerra.. Assim, este

animal traz mais beneiícios do que

damnos á agricultura.

O snpo, animal pouco aympathi-

co, não só é iuoffensivo, mas pres-

ta grandes serviços, livrando as

culturas de um grande rmiuero de

vermes, de insectos e de lêsmas.

As cobras e os lagartos, que se

0 POVO DE AVEIRO

podem dizer inoffenaivos, mas que,

ainda assim, geralmente sn temem,

sào proveitosoa á. agricultura, pois

extermian milhares de larvas, de

gafanliotoa, de vermes e outros des-

truidores dos fruchca e sementes.

D'essea reptis só é perigosa a. vi-

bora.

A doninha, que procuramos Ii-

vrar das coelheiraa e capoeiraa, por

destruir as ninhadas, tambem pres-

ta bons serviços, porque mata gran-

de numero de ratos.

Para as avos, principalmente da

presa, temos quasi sempre tambem

más disposições, que até certo pon-

to são fundadas, pois essas aves

matam grande numero de passari-

nhos iusectivorOs e atacam as aves

domesticas. Mas, a par d'isao, mui-

tas d'ellas prestam assignaladoa

serviços, destruindo pequenos ani-

inees e insectos que causam pre-

jurzos.

Até o pardal', due o rapazito per-

segue, se e certo que come algu-

mas sementes e fructos, tambem é

certo que livra. as culturas de gran-

de qunntidade de lagartas, larvas

e insectos destruidores.

Damninhoa e importuncs se póde

chamar a muitos dos insectos e

vermes que esses animaes extermi-

nam e que são o ñagello da agri-

cultura. .

Enumeremos - alguna d'elles:

Aa lagartas, que atacam as arvo-

res fructiferas, os legumes, etc., cn-

jas folhas e Hôres róem.

As borboletaa, que, apezar da

sua belleza e do brilho das suas

iriadas côrea, são muito prejudi-

ciaea, pois depositam sobre aa plana

tas milhares de ovos d'onde sairem

innumeras larvas.

As alticas, animaesinhos azues,

que róem as folhas dos legumes e

das arvores f'ructiferas e que se

vêem em grandes bandos.

O rato, que é um dos mais pre-

judiciaea ás culturas, porqiie'levan-

ta as raizes das sementeiraa e cor-

ta outras não só para seu sustento

como para cavar__as galerias.

v _ _muito prejudica.

'Í e_ a, fazendo abor-

' o progenitor

cada anno.

~ Os outros inse-

' tem as semen-

  

   

   

teiraa e os fructca. 4

Por isso, a alguns animaes cha.-

madcs damninhos é que se deve a

extincção de parte dos ñagellos da

agricultura.
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Este jornal acha-se á ven-

da en¡ Idalioa na Tabacarla

Monaco, P. de l). Pedro, 21.

Lição de historia

A prova de que tudo é conven-

cional n'este mundo oiiel'ece-a a

propria historia. Não ha crime

nem delicto que não encontrem

n'ella explicação e precedentes,

e que, segundo as circnmstancias

e posição dos culpados, teem sido

castigados ou ficado impunes.

Snppcnhamos que um grande

criminoso e reincidente compa-

rece perante um tribunal. Ho-

mem de 40 anttos, physionomia

vulgar, que revela o grande nu-

mero de crimes que tem perpe-

trado.

0 juíz pergunta:

-tlomo se chama?

_José Leão.

-D'onde é?

_De toda a parte.

-Vejo que recebeu uma edu-

cação detestavel.

-Não tive nenhuma. O pou-

co que sei aprendi-o commigo

mesmo.

-Onde encontrou¡ os exemplos

dos espantosos crimes que com-

metteu?

-N'um livro que roubei n'uma

livraria. -

_Como se intitula esse livro?

-As bcllezas da historia.

_Citado para comparecer pe-

rante o juiz de paz por uma ques~

tão com o seu caseiro, apresen-

tou-se v. com uma mulher de

maos costumes, a quem teve a

 

  

  
   

 

    

  

   

   

   

  

 

   

  

  

  

   

audacia de per núa em plena au- â g' _J g

dient-ia. à ..E à a .a

-Tinha lido que Friué empre- .É 's ¡n- 4,3 3 3 .g

gon em tempo esse meio, e espe- É; 5.3 É 3% :0° ã

rara que me desse identicos re~ U m g3 a, g 9-;3 ã a 2

sultados. , .g *5 1;; ;,355 Ee .E

-0 que disse, porém, não él u ” 0933“; g c'S g 'BT

[nais que um detalhe que só re- l _9-3 °' ;ao _la ::a 1.).-

Cordei para dar aos srs. jurados _g g ° *DEZ :É e ,r

uma idéa da immoralidade do ac- mars; :a gn¡ 'l ã

ousado. Passemos a outros arti- 4 ;LÊ 3 ,_ 2 “E E I a

gos da aorusacão. A '12 de feve- 8.0"” 0.o g 'à

reiro de 1890 entrou v. em uma Cn m 3.3 @fã-::É na <

casa isolada, e assassinou uma g og o ea; ;as EEE

familia-avó, marido, mulher e -= "J a: à” ::tg E a

tres filhos. '5' É a up e ã g o :s

_Eram protestantes_ e suppuz = ããâ g g.; ã g

que procedia bem imitando (Iar- a oqoagmgg

los IX. (latino-inn de Medicis e .

Luiz XVI, que não foram perse-

guidos.

de lenha, atou a um poste uma

amos, accandeu uma fogueira e

queimou viva a infeliz creadu.
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ANNUNE US
-SUPPM que PI'OCP-ÚÍR bem ANTONIOXAVIER PEREIRA COUTINHO

ELEMENTOS-ii BUilNIlll

tincto prelndo com a donzella de

Orlea ns.

Primeira e segunda parta do curso

dos lyceus)

 

_Depois apanhou' v. um feixe

pobre creada que defendia os

 

_Poucos mezes depois andava

v. em demandas com um de seus

primos por causa de uma heran- ,Í

ça. Levou-o a uma casa afastada

e fel-o assassinar por dois boiei-l

ros.

_Tinha lido que o rei Henri-

que ]II procedera assim com o

duque de Guise.

-Tendo nascido catholico e de-

sejando casar-se com a viuva de

um rico commerciante, abjurou a

sua fe e fez-se judeu. '

_Henrique IV disse que bem

valia Pariz uma missa, e eu julgo

que a minha judia bem valia. . .

uma animação.

-E' ou não verdade que v. ti-

nha um filho natural d'uma cos-

tureira de Montmartre?

-Sim, Senhor.

_Para acabar com todo o obs~

taculo ao Inatrimonio livrou-se de

seu filho apnnhalando-o.

-Condemnei-o á morte d'um

modo formal, imitando a condu-

cta de PedrooGrande.cnjoexem: Contendo uma grande nrhdade

plo me pareceu excellente. rare¡ de artigos relmívos à hygíeue

notar mais aos srs. jurados que _

das creanças e uma variada col-
o meu filho se chamava Aleixo, _

lecção de receitas e segredos fa-como o do Czar.

"DepOlS envenenon Q“aSI to' miliares de grande utilidade no

uso domesticc
dos os seus parentes.

-Fci Alexandre VI que me ins-

pirou a idea, comqnanto eu dese-

jasse tambem agrupar em uma

só as varias fortunas dessimina-

ILLUSTBADO COM 236 enavunu

Acha-se já á venda este livro,

muito util a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos lyceus.

Preço brochado, 16000 réis.

Gnlllàrd, Allland ú 0.'

R. Aurea, 242, Lisboa

 

_PARA 1894

numca ;s rininis

Util e 'necessario

a todas as boas donas de casa.

SUMMARIO

Ás mães de familiaz-Cnnselhos ele-

das meutares ás mães e amas de loite. Ali-

¡ ' - mentação mixta dos recemnascidos. Uti-

_v' tem 'nuno maus cosm- lidade dos banhos d'agua salgada nas

mes creanças nervosas. Pesagem regular das

creançus. llygiene dos olhos nas crenn-

uma ças. Lavagem¡ e banhOS na primeira in-

fancia. Da escolha d'um collegio.

Gastronomiaz-A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de co-

sinha, doces, vinhos e licores.

--Não o nego.

_Teve uma paixão por

mulher de um (toolieiro e enviou

o marido para a província a pre-

texto de realisar umas compras.

_L'liz XV dem-errou lambem Receitasz-Uma grande collecção em

Mr. de Montespan. todos os generos, util e indispensnvel a

i _Eln luna pah“n-a: v. ten', pra.. tOdO O momento n uma boa. donu de

' ' - ,n.'ll'l de crimes. casa' - _

tlcfñàãgñâect-.ñúm algm“. po_ Segredos do toucadorz-Diversas re-
. . _.,

. . ._ ceitaa hygienicas, concernentes á ma-

rémv 05 (We ,immmell' ”WP“UÚ' neira de conservar a. saude e belleza da

m'os a historia. Henrique VIII foi mulher.. _ _

vinvo de 7 rainhas, matou 2 cur- Medlcma iam'lhlnl'i-Rêpíflarresenha

deaes' ,19 bmpgs_ .13 pmshwems' de algumas tecer as mais lnt repensa-

t _ reis e que se podem applicar sem o au-

500 Pal'OUÍ'DS 8 61 Gonegüb- C“"- xilio de medico e de grande utilidade

fesso que nunca me julgue¡ á al- em geral.

tura de Henrique VIII.

E' inutil dizer que José Leão 1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

foi condemnado á morte por una- Pelo correio, 110 réis.

nimidade.

(Trad) Pedidos ás principaes livrarias de

. Lisboa, eu á emproza editora 0 Recreio,

Aurelien Scholl. rua do Marechal Saldanha. 59 e 61.

E' TEMPO
. E já não é cedo, de vlr annnnclar aos estlmavels Ire-

gllezes--e Inlllto dlgnas freguezaa-da casa de fazendas

de h¡
e a todos os que qnelram per-

tencer a este grande numero,

que esta casa acreditada se acha fornecida de fazendas

da presente estação.

Fazendas_ naclonaes rlvallsando com as snperlores

cstrangclras; senão e vêr.

Para quem quizer estrangeiro ha tambem fazendas

da nação a que pertencer on que deseje lmllar.

Portanto, é mn -sortlrlo grande, cxtraordlnarlo, ao-

beriro, espantoso: cmtlm, fornece Aveiro e suas !Inme-

dlações. .'

7 --Rua de Mendes Leite ~.- 11

 



O POVO D'E AVEIRO

ACCA CIO ROSA

l nsn llllEPEllBENEll
E 0 IBERISHGD

BRA illustmda com o retrato do

mic-tor e prel'aciadn por Antonio
de Serpa Pimentel, minis'lru ele. estudo
honorurio. pur do reino, consellu-.iru de

estado, gran-cruz da Torre o Espada,
ulc.; e procedida dc carlos incnlilus,ex-

previamente iliriaiula~ no aliclñl', pulos

reconhecidos pensadores (Jomle lie Casal

Ribeiro. G. Azuirale, Oliveira Martins,
Raphael M. de Luhra, Alves Mendes,
Fernando Anton e Thomaz Ribeiro.

Preco 600 réis.

   

Blüüillllllllu EHORBERAPHIGD

DE

  

    

    

  

   

    

   

   

 

   

   

 

  

  AVAPUH
DE (Parte Cunlinnnlal e Insular)

viessem¡ mesmo

N'este estabelecimento vendese

  

     

  

  
  
   

Designnndo a população por dislríclos. concelhos e iregnozias; su-
perficie por districtos e concelhos; lndns as cidades. villas e on-
trns povoações, ainda as mais insigniÍiI-untes; a divisão judicial,
administrativa. ecclnsiaslica r. militar; as dislancias das freauezias
ás sedes dos concelhos; e comprehemlendo a indicação das esta-
cões (lo caminho de ferro, do SHI'VÍÇO postal, telecrnphic-o, tele-
phonico, do Pl¡llSSã0›(lH Vales do correio, de vIn-onnnendns pos-
taes; repartições com que as dilierentes estações permutom ma-

rcio a quem ¡nan-lar :i respectiva im-

portancia a Aconcio [tosa, \'crdemilho,
A veiru. ou :i livraria editora de Francis-

co Silva. run do Teihal, 8 :i '12. Lisboa.

MANUAL

(fiorinha de milho, a toda a hora do

1a.

 

Compra-se milho. no F. A_ DE MATTOS
ã** ElHPINlElHU E MlllEENElllll (Empregado no Ministerio da Fazenda;

Un¡ volume com mals de 800 paglnas, 16600 nele. A'
venda nas p lnclpaes livrarias. c na mlmlnlstraçio

a emprrza editora ao Recreio», rua do Marechal salda-
nha, 59 e 61- Lisboa.

z. com casca e vende-

se a retalho, já descascado.

Este manual que nâo só trata. de d

Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria adorando com 211

estampas íntercnludas no'texto, que

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentas. samblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sela., etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra. está. completa.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

ÍiIIIllaI-d, Alllaud ú C'

Rua Aurea, 2/2, '1.° - LISBOA

 

Em vendas porijnnlo, [az-se abatimento.

RUA nos TAVARES

AVEIRO

¡BlTllllEl'lllL E SYSTEM MMM“

EDITORES -- IREI. E!! ü C.“- LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA_

Ultima producção de

EX“&ÍE Q$®ÊÊ§Ê®®ÊQ

Auctor dos romances: A Mulher Fatal, A Martyr, O Marido, A Avó,

A Filha Maldita e a Esposa

 

_g

  

Abilio llarid c Fernando Mendes

Professores d'ensino livre e a-uciores do

Edição llluslrada com bellos chromos e gravura¡

Casinheim Familiar
Está. em publicação este admiravel traballio de Emile Bichebourg,

Tratadn comp'eu' de com cuja acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosimeia,
e cos'nh. mas ao mesmo tempo profundamente commoventes e impressionantes.

BMI!! l ?BIOS 68 l“ldllltls

Uma estampa em chrome, do grande formato, representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

CURSO !DE GRAJIMATICA PORTUGUEZA

Compendio 'para as escolas, em conformidade com os program-

mas d'ensino elementar e d'advmissão aos lyceus

  

   

   

  

    

    

itas para fa-

tares, meren-

s. bolos, do-

zer almoços, h_

das, coins, mol _'

ces, fruutas de

envolvido form ›

Preço, carlonado, 100 réis.

A' renda na administração d'este jornal.

HISTORIA DE lili lllllliE WHERE

O caso do convento das Trinas

EM AVEIRO só se vende no _estabeleciiirento de Arthur Paes,

na 'rua do Espirito Santo.

l poctiva impor tancia em cedulas, devem

l

:PREÇO 300 :REIS

ser dirigidos ao editor-l". Silva, rua
Pelo correio, franco de porte. | do Telha!, 8 a12. Lisboa.

› 'a licores, vi-

nhos finos e art! "7 rcl'rescos e vi-

nagre. Ensina a c wear a pureza de

muitos generos, a concertar louças, a

evitar o holor e maus cheiros, a limpar

os objectos de zinco e de esmalte, a

al'ugentar as formigas e contém muitos

segredos de importancia para as donas

de casa. creadas e cosinheiros.

N'este genero, é o livro melhor e

mais barato que se tem publicado.

Preco 200 réis.

Está á venda nos kiosques e livrarias

do reino, ilhas e Africa.

Os pedidos, acompanhados da res-

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURm-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

8 paginas, -10 reis. Sahe em cadernetas semunues de 4 folhas e umaestampa, ao

preço de 50 réis, papos no acto da entrega. porte para as provinclas e á custa

da Empresa, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

  

Recebem-se 'assignaluras no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, 26-LlSliOA.

Em Al'lãlllo assigna-se em casa de Arthur Paes-

llua do Espirito santo.

O REMECHIDO

Biographz'a do celebre guerrilheiro do Algarve, iam dos mais valentes

paladinos do partido miguelmla

    

     

  

  

....ii; na“... - «l- .gui-r.,.i.,\.,.|.l.;.,. .l.,.,.l. .r. . . . . . . . . . ...1. . . .,.w

DICCIONARIO

DO

° 2 _Volumesem-8° de 1200 'paginas

 

   

   

 

Memorias authoriticas da. sua. vida, com a descripção das _luotss

partidarias de 1833 n 1838, no Algnrve, e o seu interrogatorio, na

integra, no conselho de guerra que o sentencwu, em Faro.

-
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¡
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Illustrada com o retrato do biographado.

Custa 120 réis, e pelo correio MO réis; e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur Paes.
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JOAQUIM JOSE DE PlNHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADIA

GRANDE deposio de fazendas nacionaes e estrangeiras. Tem sempre 8:31)-

de sou-lido em todos as estações, tanto para_ obra de medida como para ven¡ e a

retalho. Chailes pretos e de cor. Guarda-clmvus de seda o menino. Ml'lldeâair pino-

prias d'esta qualidade de estabelecnnenms. Grande sortudo de chzipdeoq , e L tro

para homem, das principaes casas do Porto; recebe oncornmemlas .os mesmos.

Gravatas para homem. Grande sm'timeuto de lato feito, sendo o SUA maior mo-

' em medida. _

“midi Aveiro ha grande variedade de papel para forrar salas e de out¡ os ar-

tigoslodos os freguezes são bom servidos, POÍS md“ as fazendas São dem“-
mente molhadas, e só receberão as suas encommendas quando estejsm álua

vontade. Toda a obra feita sem medida é molhada e os seus preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de freguezes.

' ssrrrrlnrninn ss areias

Todos os pedidos podem ser dirigidos tanto para Arcos de

Anadia como para Aveiro.
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  _Ornados de 943 figuras   
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Administrador e responsavel-JOsé Pereira Campos Junior


